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RESUMO  

 

Este estudo teve como objetivo caracterizar os parâmetros de vibração imposta em 

uma plataforma vibratória estocástica de corpo inteiro utilizada em reabilitação e 

treinamento. O dispositivo swbv ultilizado no estudo possui 6 níveis de vibração: nível 

2, nível 4, nível 6, nível 8, nível 10 e nível 12 o qual possui vibrações que são geradas 

através da combinação de um sinal sinusoidal e um sinal ruidoso. A plataforma foi 

programada através de sua interface homem-máquina para executar 20 séries com 

duração de 20 - 30 segundos para cada um dos níveis de vibração. Em cada nível 

foram combinadas quatro níveis de ruído diferentes (Ruído 0, Ruído 1, Ruído 3 e 

Ruído 5), sendo que para cada nível de vibração e de ruído foram coletadas 5 

repetições. O estudo revelou que os parâmetros de aceleração de vibração aumentam 

conforme o nível de vibração administrado aumenta em cada um dos eixos. No eixo 

superior-inferior (x) mostrou maiores valores de aceleração (Arms e Apeak) por nível 

respectivamente em relação aos eixos ântero-posterior (z) e látero-lateral (y). Para a 

Fpeak houve aumento de acordo com o nível de vibração administrado em cada um 

dos eixos superior-inferior, ântero-posterior e látero-lateral. O maior deslocamento foi 

identificado respectivamente nos eixos superior-inferior, ântero-posterior e látero-

lateral. Sugere-se que para a prescrição de programas de reabilitação e treinamento 

com vibrações estocásticas os parâmetros sejam precedidos de verificação. 

Palavras-chave: Plataformas vibratórias, vibrações estocásticas, frequência de 

vibração, deslocamento, aceleração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The purpose of this study is characterize the vibration parameters placed on a 

stochastic resonance whole body vibration platform used in rehabilitation and 

perfomance. The swbv device used in this study has 6 vibration levels: level 2, level 4, 

level 6, level 8, level 10 and level 12 which has vibrations that are generated by 

combination a sinusoidal signal and a noisy signal. The platform was programmed 

through its man-machine interface to perform 20 series with the duration 20 - 30 

seconds to each of the vibration levels. At each level it was combined  four different  

noise levels ( noise 0  noise  1 noise  3  noise 5) and for each level of vibration and 

noise were collected 5 repetitions. The study revealed that the vibration acceleration 

parameters increases as the vibration level increases when placed on each axis. On 

the vertical axis (x) showed bigger acceleration values (Arms and Apeak) by level 

respectively in relation to the anterior-posterior axis (z) and lateral (y). For Fpeak was 

increased according to the level of vibration placed in each upper, anterior-posterior 

and lateral axis. The biggest displacement has been identified respectively in the 

upper, anterior-posterior and lateral axis. It is suggested that for the prescription of 

rehabilitation and performance programs with stochastic vibrations parameters are 

preceded by verification. 

Keywords: vibrating platforms, stochastic vibration, vibration frequency, displacement, 

acceleration. 
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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo caracterizar os parâmetros de vibração imposta em uma 

plataforma vibratória estocástica de corpo inteiro utilizada em reabilitação e treinamento. O 

dispositivo swbv ultilizado no estudo possui 6 níveis de vibração: nível 2, nível 4, nível 6, 

nível 8, nível 10 e nível 12 o qual possui vibrações que são geradas através da combinação 

de um sinal sinusoidal e um sinal ruidoso. A plataforma foi programada através de sua 

interface homem-máquina para executar 20 séries com duração de 20 - 30 segundos para 

cada um dos níveis de vibração com séries administradas em cada nível foram combinadas 

com quatro níveis de ruído diferentes (Ruído 0, Ruído 1, Ruído 3 e Ruído 5), sendo que 

para cada nível de vibração e de ruído foram coletadas 5 repetições. O estudo revelou que 

os parâmetros de aceleração de vibração aumentam conforme o nível de vibração 

administrado aumenta em cada um dos eixos. No eixo superior-inferior (x) mostrou maiores 

valores de aceleração (Arms e Apeak) por nível respectivamente em relação aos eixos 

ântero-posterior (z) e látero-lateral (y). Para a Fpeak houve aumento de acordo com o nível 

de vibração administrado em cada um dos eixos superior-inferior, ântero-posterior e látero-

lateral. O maior deslocamento foi identificado respectivamente nos eixos superior-inferior, 

ântero-posterior e látero-lateral. Sugere-se que para a prescrição de programas de 

reabilitação e treinamento com vibrações estocásticas os parâmetros sejam precedidos 

pela verificação. 

Palavras-chave: Plataformas vibratórias, vibrações estocásticas, frequência de vibração, 

deslocamento, aceleração. 

ABSTRACT 

The purpose of this study is characterize the vibration parameters placed on a stochastic 

resonance whole body vibration platform used in rehabilitation and perfomance. The swbv 

device used in this study has 6 vibration levels: level 2, level 4, level 6, level 8, level 10 and 

level 12 which has vibrations that are generated by combination a sinusoidal signal and a 

noisy signal. The platform was programmed through its man-machine interface to perform 

20 series with the duration 20 - 30 seconds to each of the vibration levels. At each level it 

was combined  four different  noise levels ( noise 0  noise  1 noise  3  noise 5) and for each 

level of vibration and noise were collected 5 repetitions. The study revealed that the vibration 

acceleration parameters increases as the vibration level increases when placed on each 

axis. On the vertical axis (x) showed bigger acceleration values (Arms and Apeak) by level 

respectively in relation to the anterior-posterior axis (z) and lateral (y). For Fpeak was 

increased according to the level of vibration placed in each upper, anterior-posterior and 
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lateral axis. The biggest displacement has been identified respectively in the upper, anterior-

posterior and lateral axis. It is suggested that for the prescription of rehabilitation and 

performance programs with stochastic vibrations parameters are preceded by verification. 

Keywords: vibrating platforms, stochastic vibration, vibration frequency, displacement, 

acceleration. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os dispositivos mais comuns para geração de vibrações mecânicas em seres 

humanos geram padrões sinusoidais de vibrações e têm sido amplamente empregados 

como um recurso tecnológico para reabilitação e treinamento1. No entanto, além dos 

dispositivos tradicionais que geram vibrações sinusoidais de corpo inteiro (VCI), alguns 

programas de reabilitação e treinamento têm utilizado dispositivos capazes de gerar 

vibrações estocásticas de corpo inteiro (VECI) mostrando efeitos positivos sobre o controle 

postural, porém sem a caracterização da vibração imposta1,2,3. 

 A exposição do corpo à vibração é a principal característica do uso de plataformas 

vibratórias tanto na performance quanto em seu uso fisioterápico. A vibração transmitida de 

um dispositivo de vibração de corpo inteiro (DVCI) para o organismo é o agente que provoca 

estresse fisiológico, sendo responsável pelas respostas morfológicas e neurais agudas e 

crônicas desse tipo de tecnologia1.  

A utilização de dispositivos VECI como ferramenta para reabilitação e treinamento 

tem sido fundamentada com base na teoria de ressonância estocástica. Basicamente, a SR 

é um fenômeno verificado em diversos sistemas biológicos, em que a resposta de um sinal 

sinusoidal fraco é otimizada na presença de um determinado nível de ruído no sistema de 

neural, evidenciada pela amplificação da resposta do sistema proprioceptivo4,5. 

Adicionalmente, o treinamento com este tipo de vibrações tem sido denominado de 

treinamento de vibração de corpo inteiro de resonância estocástica.    

Os exercícios de vibração são praticados comumente sob plataformas oscilantes, 

podendo ser com ambos os pés de forma sícrona e também de uma forma lado-alternado, 

de modo que quando o pé direito esta com altura menor o esquerdo esta mais elevado6. 

Há benefícios relatados em aplicações com melhoria no desempenho 

neuromuscular. É relatado em áreas de ciência do esporte o aumento da força muscular7, 

aumento da altura e potência do salto8 e ganho de flexibilidade9,10; nas áreas de reabilitação 

e medicina, ganho de estabilidade articular1, aumento da densidade mineral óssea11,12 e 
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também é sugerido como tratamento pós acidente vascular cerebral10,13 e ainda Turbanski3 

e Elfering14 reportaram efeitos positivos com o uso de dispositivos VECI em pacientes com 

Parkinson. 

Mesmo sendo a vibração a principal fonte de modificações no corpo para exercícios 

vibratórios (EV’s) e no uso em reabilitação, existem estudos o qual evidenciam que 

indivíduos expostos às vibrações por períodos de tempo prolongado podem, ao longo dos 

anos, desenvolver danos à saúde 15,16, tais como lombalgia, degeneração precoce da região 

lombar 17,18, e também sintomas como perda da sensibilidade, dor e formigamento de 

membros, associados à síndrome de hand-arm vibration (HAV)19. 

Com isso, além do aspecto da segurança, os efeitos provenientes do treinamento ou 

tratamento com vibrações mecânicas são dependentes das características do estímulo 

imposto. Apesar disso, pouco se conhece acerca dos parâmetros da vibração gerada pela 

SWBV Rauch12 propuseram recomendações para reportar estudos de intervenção com o 

uso de WBV. Dentre as variáveis relacionadas ao dispositivo VCI  que devem ser relatados, 

estão os detalhes técnicos comerciais do dispositivo, o tipo de vibração gerada, a 

frequência da vibração (número de ciclos de oscilação por segundo, em Hz), o 

deslocamento pico a pico (mm), aceleração de pico (maior valor de aceleração, em m.s-2), 

e média (raiz quadrada da média dos quadrados dos valores de aceleração – Root Mean 

Square Acceleration (RMS), em m.s-2).  

Para análise dos potenciais efeitos das vibrações ao corpo existe a necessidade da 

caracterização desses dispositivos, o qual é realizado através dos parâmetros da vibração 

mecânica e estímulos vibratórios oferecidos por uma plataforma VCI. Assim, o 

conhecimento dos parâmetros vibratórios pode auxiliar profissionais durante o 

planejamento dos EV’s, controle e segurança no uso dessa tecnologia.  

Os parâmetros de cada vibração interferem diretamente na resposta fisiológica e são 

expressos pela magnitude que é o parâmetro mais importante nas oscilações, pois é 

indicada pela aceleração, a qual é calculada em função de outros dois parâmetros 

amplitude e frequência das vibrações10. A aceleração é determinada pela amplitude e pela 

frequência das oscilações, sendo reportada em metros por segundo ao quadrado ou em 

relação ao número de vezes que supera a aceleração gravitacional (g)15; a qual pode ser 

calculada através do acelerômetro, instrumento mais comum de medição. A amplitude que 

se refere à quantidade de deslocamento entre as oscilações é calculada como sendo a 

metade da diferença entre o maior e o menor valor de deslocamento durante a oscilação 

em mm 9. E a frequência de vibração reportada como o número de vezes em que o ciclo 
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completo do movimento oscilatório de um corpo se repete durante o período de um 

segundo10. 

As análises da aceleração Root Mean Square Acceleration (Arms) taxa média de 

variação de velocidade durante um ciclo de oscilação, aceleração de pico (Apeak) taxa 

máxima de mudança de velocidade durante uma oscilação no ciclo, frequência de pico 

(Fpeak) taxa de repetição dos ciclos de oscilação e deslocamento (D) sinônimo de pico a 

pico da amplitude12, são comumente utilizados para caracterização da magnitude das 

oscilações vibratórias dos DVCI.  

O conhecimento dos parâmetros de vibração são importantes para prescrição de 

EV’s, assim como a verificação da consistência dos diferentes níveis e eixos das 

acelerações. A análise da confiabilidade da aceleração dos dispositivos VCI utilizados é 

uma tarefa fundamental para verificação da consistência dos diferentes níveis de 

aceleração.  

Considerando o melhor de nosso conhecimento, a determinação de tais parâmetros 

ainda não foi realizada em dispositivos SWBV, de forma satisfatória. Além disso, para a 

prescrição de programas de reabilitação e treinamento deve ser precedida pela verificação 

da magnitude da vibração imposta por estes equipamentos. O objetivo deste estudo foi 

caracterizar o estímulo vibratório fornecido por uma plataforma vibratória estocástica 

utilizada na reabilitação e treinamento desportivo.  

2. MÉTODOS  

 

2.1. Amostra e desenho do estudo 

 

Este é um estudo do tipo descritivo e experimental de um dispositivo SWBV. A 

amostra compreende ao número de séries de aceleração registradas (20 séries/ nível de 

vibração) para cada um dos 6 níveis de vibração, totalizando 120 séries.  

 

2.2. Procedimentos 

 

Neste estudo foi utilizado um dispositivo SWBV (SRT Zeptor training PLUS NOISE®, 

Germany) que gera vibrações estocásticas nas direções superior-inferior, ântero-posterior 

e látero-lateral (“x”; “y”; e “z”, respectivamente) em superfícies separadas, com capacidade 
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máxima de carga de 150 Kg (Figura 1). A plataforma swbv possui 6 níveis de vibração: nível 

2, nível 4, nível 6, nível 8, nível 10 e nível 12. As vibrações estocásticas são geradas através 

da combinação de um sinal sinusoidal e um sinal ruidoso (randômico)3.  

Para a medição da magnitude da vibração imposta, foi fixado um acelerômetro 

triaxial, conectado a um sistema de aquisição de sinais (ME6000T8 Biomonitor System de 

oito canais, MEGA Eletronics, Kuopio, Finlândia) ao centro do assoalho de uma das duas 

superfícies da swbv (Figura 1). 

A plataforma foi programada através de sua interface homem-máquina (Figura 1) 

para executar 20 séries com duração de 20 - 30 segundos para cada um dos níveis de 

vibração. As séries administradas em cada nível foram combinadas com quatro níveis de 

ruído diferentes (Ruído 0, Ruído 1, Ruído 3 e Ruído 5), sendo que para cada nível de 

vibração e de ruído foram coletadas 5 repetições. A aceleração (m.s-2) nos diferentes níveis 

de vibração e ruído foi mensurada a uma taxa de amostragem de 1 KHz e sem carga sobre 

a swbv durante os experimentos.  

 

2.3. Processamento de dados 

 

Os dados de acelerometria foram filtrados com um filtro Butterworth, 4a ordem 

rejeita-faixa de 59 – 61Hz. Em seguido foram quantificadas a aceleração (Formula 1) foi 

computada como raiz quadrada da média dos quadrados dos valores de aceleração 

aceleração de pico (Apeak, Formula 2) nos eixos superior-inferior (“x”), látero-lateral (“y”) 

e antero-posterior (“z”) para cada nível de vibração: 

                                                         𝐴𝑟𝑚𝑠 = √
1

𝑛
∑ 𝑥𝑖

2

𝑛

𝑖=1

                                                           (1) 

                                                       𝐴𝑝𝑒𝑎𝑘 = 𝐴𝑟𝑚𝑠 ∗ √2                                                        (2) 

Para a determinação da frequência de pico de vibração (Fpeak) foi aplicada uma 

transformada rápida Fourier (FFT). O deslocamento médio (D, formula 3) observado nos 

diferentes eixos foi determinado por meio da seguinte relação citada em (Rauch et al., 

2010):  

                                                     𝐷 =  
𝐴𝑝𝑒𝑎𝑘

(2𝜋2𝐹𝑝𝑒𝑎𝑘2)
                                                            (3) 

As análises foram realizadas utilizando o software Matlab®, versão 2012 

(Mathworks, Natick, USA).  
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Figura 1. (A) Superfícies da swbv; (B) Interface homem-máquina; (C) Local de fixação do 

acelerômetro triaxial.  

 

2.4. Análise estatística 

 

Os valores de Arms, Apeak e Fpeak e D para cada nível proposto foram 

descritos em forma de média e desvio padrão. Para verificar a confiabilidade das 

respostas obtidas foi quantificado o coeficiente de variação (desvio padrão / média * 

100). As variáveis foram classificadas conforme Sampaio (2010) como: 0 – 15% 

baixa instabilidade relativa, entre 15,1% - 25% instabilidade moderada, acima de 

25,1% alta instabilidade). Para as análises foi empregado o software estatístico R, 

versão 3.1.2. 
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3. RESULTADOS  

 

Figura 2. Magnitude da vibração para os (A) domínios do tempo [Aceleração (dm.s-2) vs. 

Tempo (ms)] e (B) frequência [Unidades arbitrárias vs. Frequência (Hz)].  

 

A Figura 3 e tabela 1 mostram os valores de Arms obtidos (média± desvio padrão) 

nos ensaios. Os valores de Arms oscilaram aproximadamente de 1g e 2g (g=9,81 m.s-2) no 

eixo “x” do nível 1 ao nível 12, até 1,2g para o eixo “z” e menores que 0,28g para o eixo “y”. 

O cálculo do CV% para a variável Arms mostrou uma baixa instabilidade relativa para todos 

os eixos. 

 

Figura 3. Valores médios de Arms (m.s-2) relativos ao nível e direção de vibração. 
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Tabela 1. Valores de aceleração média (Arms) em m.s-2 (Média±Desvio Padrão) e 

coeficiente de variação - CV (%) para cada eixo. 

Nível/Eixo Eixo X CVX(%) Eixo Y CVY(%) Eixo Z CVZ(%) 

Nível 2 9,95±0,02 0,201 0,62±0,92 148,39 1,71±0,10 5,848 

Nível 4 10,08±0,05  0,496 0,59±0,05 8,475 2,43±0,21 8,642 

Nível 6 10,44±0,07 0,670 1,40±0,20 14,28 3,68±0,28 7,609 

Nível 8 11,73±0,36  3,069 1,59±0,14 8,805 5,88±0,51 8,673 

Nível 10 13,93±1,06 7,609 2,82±4,34 153,90 8,48±1,05 12,38 

Nível 12 17,05±1,36 7,976 2,33±0,17 7,266 11,50±0,89 7,73 

 

          A tabela 2 mostra para cada nível e eixo a Apeak obtida (média±desvio padrão) bem 

como a instabilidade relativa da variável (CV%). A variável Apeak variou progressivamente 

a cada nível entre 1,64g a 7,96g, entre aproximadamente 0,5g e 3,7g para o eixo “z” e 

semelhante à variável Arms para o eixo “y” (0,23g). Após o cálculo do CV% foi verificado 

uma oscilação de 7,845% a 34,89% para a variável Apeak. 

 

Figura 4. Aceleração de pico (m.s-2) para o nível e direção de vibração. 

 

Tabela 2. Aceleração de pico (Apeak) em m.s-2 (Média±Desvio Padrão) e coeficiente de 

variação - CV (%) para cada eixo. 
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Nível/Eixo Eixo X CVX(%) Eixo Y CVY(%) Eixo Z CVZ(%) 

Nível 2 16,12±1,50 9,305 1,29±0,25 19,38 4,84±0,45 9,297 

Nível 4 20,85±2,34 11,22 2,45±0,80 32,653 6,56±0,74 11,28 

Nível 6 30,50±2,61 8,557 5,33±1,86 34,897 9,25±1,04 11,24 

Nível 8 46,78±3,67 7,845 7,84±1,58 20,153 15,34±2,04 13,29 

Nível 10 65,61±6,70 10,21 9,90±1,69 17,071 25,07±4,87 19,42 

Nível 12 78,09±16,17 20,70 14,12±2,44 17,28 36,11±4,92 13,62 

     

Os valores de Fpeak (média±desvio padrão) são relatados na tabela 3 e na figura 5 

para os respectivos níveis de vibração. A Fpeak variou progressivamente a cada nível e em 

cada um dos eixos. O CV% variou de 8,55% a 34,89% para a variável Fpeak mostrando 

que dependendo do nível administrado baixa, moderada e elevada instabilidade de medida. 

Por fim, o deslocamento pico-a-pico expresso em termos de média (desvio-padrão) 

nos eixos superior-inferior, ântero-posterior e látero-lateral foram respectivamente de 

4,01(3,23) mm (CV = 80,54%), 3,29(1,82) mm (CV = 55,31%) e 1,59(1.11) mm (CV = 

69,81%).  

 

Tabela 3. Frequência de pico (Fpeak) em Hz para os níveis de vibração (Média±Desvio 

Padrão) e coeficiente de variação - CV (%) para cada eixo. 

Nível/Eixo Eixo X CVX(%) Eixo Y CVY(%) Eixo Z CVZ(%) 

Nível 2 3,14±0,70 22,29 9,38±2,48 26,43 2,43±0,31 12,75 

Nível 4 4,27±0,05 1,170 7,53±2,42 32,13 5,17±4,74 91,68 

Nível 6 6,36±0,04 0,628 9,53±0,03 0,314 6,00±0,51 8,5 

Nível 8 8,48±0,04 0,471 11,14±2,02 18,13 7,63±0,73 9,567 

Nível 10 10,54±0,49 4,648 11,67±2,21 18,93 9,36±0,99 10,57 

Nível 12 12,25±0,07 0,571 12,20±1,58 12,95 10,67±0,74 6,935 

 

Figura 5. Frequência de pico (Hz) obtida para cada nível e direção de vibração.  
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4. DISCUSSÃO  

O objetivo principal desse estudo foi caracterizar os parâmetros vibratórios de um DVCI 

estocástico utilizado em treinamento e reabilitação. Os parâmetros de vibração de 

aceleração observados na caracterização aumentam à medida que o nível de vibração 

administrado aumenta em cada um dos eixos.  O eixo superior-interior (x) mostrou maiores 

valores de aceleração (Arms e Apeak) por nível respectivamente em relação aos eixos 

ântero-posterior (z) e látero-lateral (y). A Fpeak também aumentou de acordo com o nível 

de vibração administrado. O maior deslocamento foi identificado em sequência nos eixos 

superior-inferior, ântero-posterior e látero-lateral. 

Na análise da confiabilidade, o coeficiente de variação (CV%), mostrou que os 

parâmetros Arms apresentaram no eixo “x” baixa instabilidade (0 – 15%), no eixo “y” baixa 

instabilidade (0 – 15%), exeto para os niveis 2 e 10 alta instabilidade da resposta medida 

(acima de 25%) e no eixo “z” baixa instabilidade (0 – 15%); para Apeak no eixo “x” moderada 

instabilidade (15,1 – 25%) e alta instabilidade (acima de 25%), eixo “y” moderada 

instabilidade (15,1 – 25%) e alta intensidade (acima de 25%) e eixo “z” baixa instabilidade 

(0 – 15%) e moderada instabilidade (15,1 – 25%); para Fpeak eixo “x”, baixa instabilidade 

(0 – 15%) e moderada instabilidade (15,1 – 25%) e eixos “y” e “z” baixa instabilidade (0 – 

15%), moderada instabilidade (15,1 – 25%) e alta instabilidade (acima de 25%). Sendo que 

a grande variação dos valores CV% devido ao ruído imposto nos ensaios. 

Foi obervado no estudo que para a Arms, na direção vertical no eixo x o aumento foi 

crescente entre os níveis do menor ao maior (2 a 12). Na mesma condição sem carga com 

outro DVCI, sinusoidal, Pel20, relata que a Arms no mesmo eixo (x) apresentou aumento 

crescente entre todos os níveis (s1 a s9) sem variações significativas entre níveis.  

Por outro lado, para o eixo látero-lateral, Pel20 apresentou valores crescentes entres 

os níveis e com maiores escores maiores que o presente estudo (s1 a s9, 1,5g a 3,3g). 

Além disso, os níveis de aceleração são muito baixo comparados ao eixo superior-inferior 

na plataforma vibratória estudada. No eixo ântero-posterior, os valores absolutos entre os 

níveis também seguiram a lógica de incremento da Arms a cada nível. Adicionalmente, 

quando contrastado com Pel20, apresentou também escores maiores que o experimento 

realizado. Possivelmente, essas características são devidas às características técnicas de 

cada um dos dispositivos, divergindo quanto aos parâmetros de vibração tendo em vista o 

público alvo dos mesmos. 

De forma geral, Pel20, na condição sem carga relataram maior Arms no eixo látero-

lateral possivelmente justificado dado o aumento da frequência (Hz). Nesse sentido, o 
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aumento progressivo observado em cada nível para Arms e Apeak também pode ser 

explicado também pelo aumento progressivo da Fpeak, especialmente no eixo superior-

inferior da plataforma. 

Vasconcelos21 relata na caracterização e comparação da magnitude vibratória 

(dispositivo sinusoidal) da aceleração nos três eixos de orientação, com a administração de 

cargas observou-se diferenças significativas entre os eixos vertical (x) para com os eixos 

anteroposterior e lateral (y e z) durante a exposição à VCI para quando mensurada a 

aceleração sobre o tornozelo, joelho, coluna lombar e cabeça, em concordância com o 

experimento de Pel20.  

No entanto, o deslocamento médio pico a pico da plataforma SWBV na direção do 

eixo superior-inferior 4 mm, ântero-posterior 3 mm e látero-lateral 1,59 mm, mostrou maior 

deslocamento em todos os eixos (≈ 0,4 a 1,8 mm superior) quando comparado aos 

dispositivos sinusoidais utilizado por Pel20.  

Sobre o tipo de vibração e dispositivos do estudo (estocástico), Manninem22 , relata 

que os efeitos da vibração estocástica diferenciam-se daqueles com vibrações sinusoidais, 

apresentando que, a vibração sinusoidal na direção vertical eixo (x) afeta as funções do 

corpo humano de uma maneira diferente de vibrações estocásticos na mesma direção, o 

que pode ser justificada pelo sinal estocástico ser definido com a característica não-linear14. 

Haas2 avaliaram o controle postural em pacientes com Parkinson após aplicar 

exercícios com vibrações estocásticas, utilizando um sensor de aceleração bidimensional 

de vibrações e relatou deslocamento de no eixo “y” de 3 mm e  frequência de 6 Hz, 

colaborando com outros estudos e com o presente estudo. Contudo, estes autores não 

reportaram todos os parâmetros de vibração em todos os eixos como realizado neste 

estudo.  

Para o mesmo dispositivo de vibração utilizado Turbanski3, em estudo de controle 

postural em indivíduos com Parkinson, relatou um deslocamento apresentado pelo 

dispositivo no superior-inferior com 3 mm, em concordância com nossos achados para o 

mesmo eixo, porém para a frequência de 6 Hz não é relatada a direção, sendo neste estudo 

a frequência de 6 Hz caracterizada para o nível 6 no eixo “x”. No mesmo estudo, Turbanski3 

aponta haver diferenças entre as direções antero -posterior e medial- lateral de 

deslocamento na plataforma, mas não relata esses valores.  

Elfering14 em análise dos efeitos agudos sob a exposição de vibrações estocásticas, 

utilizando um dispositivo SWBV a uma frequência de 2 Hz com nível de ruído 0, difere dos 

valores encontrados neste estudo, quais demonstraram uma frequência para todos os eixos 
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(“x”,”y” e “z”) superiores a 2Hz, já comparado com uma frequência de 6 Hz com nível de 

ruído 4, está de acordo com os achados para o nível 6 no eixo “x”.  

Gabner23 em outro estudo controlado sobre a doença de Parkinson ao tratar de 

vibrações estocásticas de corpo inteiro utilizou dispositivos semelhante a esse estudo. Os 

autores relataram em acordo com os achados deste estudo, uma frequência de 6 Hz e um 

deslocamento de 3mm. Entretanto, além de não efetuar a caracterização dos parâmetros 

via medição da aceleração, não é reportada a direção e o sentido destes parâmetros, 

diferindo do nosso estudo. Em estudo posterior, Haas24 avaliou o desempenho 

proprioceptivo em acometido pela doença de Parkinson após administrar exercícios 

vibratório com o mesmo dispositivo utilizado neste estudo, empregando a frequência de 6 

Hz, em acordo com Gabner23 e com os parâmetros de vibração quantificados nos 

exprimentos. 

Rogan25, na verificação da viabilidade e os efeitos da aplicação da vibração 

estocástica de corpo inteiro em idosos destreinados, utilizou o mesmo dispositivo VECI 

empregado nesse estudo reportando frequências de 1 Hz e 5 Hz, sem classificar o eixo (x, 

y e z) da frequência de vibração ou utilizar acelerômetros para caracterização dos 

parâmetros de vibração. Esse estudo segue em desacordo ao experimentos realizados 

sendo que a caracterização do mesmo modelo de plataforma VECI não reportou valores de 

1 Hz para nenhum dos níveis e eixos, sendo caracterizado o menor valor de frequência 

para o nível 2 no eixo “z” (2,43 Hz); já para o valor de frequência de 5 Hz, só foi apresentado 

para o nível 4 e eixo “z” (5,17 Hz). Isso implica que a prescrição é passível de 

incongruências, uma vez que os valores não são apresentados de forma correta e coerente 

aos parâmetros de vibração e não são reportados em cada um dos nos níveis e eixos.  

É identificado como limitação do trabalho a não utilização de carga imposta sobre a 

plataforma que pode afetar os parâmetros de vibração conforme reportado por Pel20 para 

medição dos parâmetros e a não medida de confiabilidade interdias. Estudos futuros devem 

empregar outros modelos de plataformas tanto sinusoidais como estocásticos, a análise da 

confiabilidade entre dias dos valores dos parâmetros e a análise dos parâmetros na 

condição com carga. 
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5. CONCLUSÃO  

Recomenda-se que os estudos com vibrações estocásticas reportem a Arms e Apeak, 

algo não identificado nos estudos já realizados. 

A Fpeak aumentou de acordo com o nível de vibração administrado em cada um dos 

eixos superior-inferior, ântero-posterior e látero-lateral em acordo com trabalhos anteriores. 

O maior deslocamento foi identificado em sequência nos eixos superior-inferior, ântero-

posterior e látero-lateral diferindo dos valores esperados em protocolos de trabalhos já 

executados.
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